PENSAMENTO LATERAL
Criado por Edward de Bono, o conceito de pensamento lateral consiste na geração de novas idéias e no abandono das obsoletas. Aplicado às empresas é uma técnica para aumentar a criatividade e um recurso estratégico da organização. Na sua opinião é necessário estimular o cérebro por meio da atitude de quebrar os princípios estabelecidos e passar a encarar a realidade de um modo diferente. De Bono distingue o pensamento lateral (descontínuo e destinado à geração de idéias) do vertical (contínuo e orientado para as desenvolver). Enquanto o pensamento lateral dá idéias, o vertical desenvolve-as.

Pensamento Lateral (De Bono) 
Visão Geral:
Edward de Bono escreveu muito sobre o processo de pensamento lateral - a geração de soluções novas para os problemas. O ponto do pensamento lateral é que muitos problemas requerem uma persperctiva diferente para serem resolvidos com sucesso. 
De Bono identifica quatro fatores críticos associados ao pensamento lateral: (1) reconhecer as idéias dominantes que polarizam a percepção de um problema (2) procurar por diferentes modos de olhar os fatos, (3) relaxar o controle rígido do pensamento e (4) uso da oportunidade para incentivar outras idéias. Este último fator tem a ver com o fato de que o pensamento lateral envolve idéias de baixa probabilidade, ou seja, que são improváveis de ocorrer no curso normal dos eventos. 
Âmbito/Aplicação: 
O pensamento lateral se aplica à resolução de problemas humanos. De Bono (1971a) discute a aplicação do pensamento lateral no desenvolvimento gerencial e DeBono (1971b) fornece um estudo interessante de pensamento lateral em crianças. 
Exemplo: 
A seguinte anedota é fornecida por DeBono (1967). Um mercador que deve dinheiro para um agiota, concorda em saldar seu débito baseado na escolha de duas pedras (uma preta, outra branca) de uma sacola de dinheiro. Se a filha dele escolher a pedra branca, o débito está cancelado. Se ela pegar a pedra preta, o agiota fica com a filha do mercador. Entretanto, o agiota "fixa" o resultado colocando duas pedras pretas na sacola. A filha percebe a trapaça e, quando pega uma pedra da sacola, deixa-a cair na rua cheia de outras pedras. Em seguida, chama a atenção dos presentes para o fato de que a pedra que ela pegou deve ser da cor oposta à que restou na sacola. Não desejando passar por desonesto, o agiota concorda com a observação da garota e cancela o débito do pai. A filha conseguiu solucionar um problema difícil com o uso do pensamento lateral. 
Princípios: 
1. Para obter uma perspectiva diferente sobre um problema, tentar separar os elementos e recombiná-los em um modo diferente (talvez aleatoriamente) 
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